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O Paraná é o quinto estado do 
Brasil, pela quarta vez conse-
cutiva, com mais universida-
des classificadas no Ranking 
Universitário Folha (RUF), 
uma avaliação acadêmica 
anual realizada pelo jornal 
Folha de S.Paulo. Página 12
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Paraná aplica 
quase 500 mil 
doses durante 
a campanha de 
multivacinação
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Guarapuava vive 
um fim de semana de 
muita música, cultura 
e celebração na 1ª Fes-
ta Nacional da Cevada 
e do Malte, que será 
realizada entre os dias 
14 e 16 de novembro, 
no Centro de Eventos 
Cidade dos Lagos. Com 
entrada gratuita, o 
evento terá uma feira 
gastronômica, cerve-
jarias artesanais com 
ações voltadas à valo-
rização do turismo lo-
cal e também apresen-
tações musicais com 
artistas locais e nacio-
nais em três palcos: 
Principal, Abrasel e Ca-
minhão Palco. Pág. 9

FESTA NACIONAL DA CEVADA 
E DO MALTE MOVIMENTA 
GUARAPUAVA
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ARTIGO

Um cl ique errado,  uma atua-
l ização malsucedida ou uma fa-
lha em nuvem — e de repente  o 
mundo corporat ivo t rava.  E não 
precisamos i r  muito longe para 
buscar  exemplos:  em outubro 
passado,  um apagão global  cau-
sado por  instabi l idade no AWS 
afetou mais  de 6,5 milhões de 
usuários  e  expôs uma verdade 
incômoda:  a  dependência  tecno-
lógica das  empresas  nunca foi 
tão grande,  e  sua fragi l idade tão 
evidente .  A cont inuidade de ne-
gócios ,  antes  res t r i ta  a  planos de 
cont ingência ,  tornou-se assunto 
de sobrevivência  es t ra tégica.

O incidente  escancarou como 
um erro técnico pode paral isar 
economias inteiras .  Bancos f i -
caram sem acesso a  s is temas de 
pagamento,  hospi ta is  suspende-
ram atendimentos e  companhias 
aéreas  enfrentaram atrasos em 
massa.  A interrupção,  que durou 
poucas horas ,  custou centenas 
de milhões de dólares  e  deixou 
claro que nenhuma organização 
– nem mesmo as  mais  avançadas 
digi ta lmente  –  está  imune a  fa-
lhas .  Nesse novo cenário,  a  per-
gunta  que ecoa entre  execut ivos 
e  diretores  de tecnologia  é  s im-
ples:  quanto tempo sua empresa 
aguentar ia  parada?

A resposta ,  em muitos  casos, 
é  desconfortável .  O custo mé-
dio de uma hora de inat ividade 
de s is temas cr í t icos  já  ul t rapassa 
US$ 1,4 milhão em grandes em-
presas ,  segundo estudos interna-
c ionais .  Falhas  em serviços de 
nuvem, ataques de ransomware 
e interrupções de cadeia  digi ta l 
colocam operações inteiras  em 
r isco – e  o  prejuízo não é  apenas 
f inanceiro.  Quando o s is tema 
para ,  param também a reputação, 
a  confiança do cl iente  e  a  credi-
bi l idade inst i tucional .  Ainda as-
sim,  boa par te  das  organizações 
cont inua subest imando o proble-
ma, confiando em planos ant igos 
e em uma i lusão de resi l iência 
que raramente resis te  ao pr imei-
ro tes te  real .

O apagão da AWS em outubro 
de 2025 não foi  um ponto fora 
da curva — foi  mais  um episó-
dio em uma sequência  de falhas 
que vem testando a  capacidade 
de reação das  empresas .  Poucos 
meses antes ,  em julho,  uma atua-
l ização defei tuosa em um soft-
ware global  de segurança havia 
derrubado mais  de 8 milhões de 
computadores  no mundo,  afetan-
do companhias  aéreas ,  bancos e 
redes  hospi ta lares .

Cada minuto de inat ivida-
de pode s ignif icar  milhares  de 
t ransações não processadas,  con-
tratos  a t rasados,  c l ientes  insa-

t isfei tos  e  danos reputacionais 
duradouros.  Est imat ivas  recentes 
da New Rel ic  apontam que o cus-
to  médio global  de downtime ul-
t rapassou US$ 25 mil  por  minuto 
em 2025,  e  que as  grandes corpo-
rações já  acumulam mais  de US$ 
400 bi lhões anuais  em perdas por 
fa lhas  de TI .  No Brasi l ,  o  cená-
r io  não é  diferente:  metade das 
empresas  brasi le i ras  admite  pre-
juízos entre  US$ 1 milhão e  US$ 
5 milhões por  ano devido a  in-
terrupções tecnológicas ,  seja  por 
erros  humanos,  panes em nuvem 
ou ataques cibernét icos .

O impacto também é estrutu-
ral .  Uma falha em um serviço 
cr í t ico de nuvem pode afetar  s i -
multaneamente milhares  de ne-
gócios  dependentes  da mesma 
infraestrutura  — e é  isso que 
torna o r isco tecnológico hoje 
tão s is têmico.  Pequenas s tar tups 
e grandes indústr ias  operam so-
bre as  mesmas plataformas digi-
ta is ,  o  que t ransforma um erro 
técnico isolado em um problema 
colet ivo.  A economia global ,  af i-
nal ,  roda sobre s is temas interco-
nectados — e a  cada nova falha, 
f ica  mais  c laro que o elo f raco 
da cadeia  digi ta l  pode estar  em 
qualquer  lugar.

Apesar  da frequência  e  do im-
pacto dessas  fa lhas ,  muitas  or-
ganizações ainda acredi tam que 
estão mais  preparadas do que 
realmente estão.  Pesquisas  re-
centes  revelam um descompasso 
preocupante  entre  a  confiança 
da al ta  direção e  a  matur idade 
operacional  das  equipes  respon-
sáveis  pela  cont inuidade.  Um 
levantamento global  da PwC 
em 2025 mostrou que 46% dos 
execut ivos C-level  se  declaram 
“muito confiantes” na capaci-
dade da empresa de reagir  a  in-
cidentes  tecnológicos graves 
— mas apenas 18% dos gesto-
res  técnicos compart i lham dessa 
percepção.

No Brasi l ,  esse  dis tanciamen-
to  é  a inda mais  evidente .  Segun-
do dados da Grant  Thornton,  79% 
das companhias  reconhecem es-
tar  mais  expostas  a  a taques e  fa-
lhas  digi ta is  do que há t rês  anos, 
mas apenas 44% têm a al ta  ad-
minis t ração diretamente envol-
vida na gestão de cont inuidade 
e  c ibersegurança.  Em outras  pa-
lavras ,  a  maior ia  dos conselhos 
e  diretor ias  a inda t ra ta  o  tema 
como responsabi l idade do setor 
de TI ,  não como parte  essencial 
da estratégia  corporat iva.

A consequência  é  um ciclo de 
vulnerabi l idade.  Muitas  empre-
sas  possuem planos de cont inui-
dade desatual izados,  raramente 
tes tados e ,  em alguns casos,  sem 

orçamento def inido para  recu-
peração de desastres .  Pesquisas 
de 2025 indicam que apenas uma 
em cada dez organizações man-
tém um plano de cont inuidade 
operacional  abrangente  e  a t ivo, 
e 43% admitem desal inhamento 
entre  as  es t ra tégias  de r isco e  os 
objet ivos do negócio.  O resul-
tado é  previs ível :  quando a  fa-
lha acontece,  a  resposta  é  lenta , 
f ragmentada e  f requentemente 
improvisada — o que amplia  o 
tempo de inat ividade e  os  custos 
de retomada.

A cont inuidade de negócios 
não depende apenas de um bom 
plano técnico.  Ela  nasce da inte-
gração entre  governança,  tecno-
logia ,  processos e  cul tura  — um 
equi l íbr io  que poucas empresas 
realmente alcançam. No nível  de 
governança,  o  pr imeiro passo é 
deslocar  o  tema do departamento 
de TI  para  o  centro da estratégia 
corporat iva.  Empresas  mais  ma-
duras  cr iam comitês  de resi l iên-
cia  compostos  por  execut ivos de 
tecnologia ,  f inanças,  r iscos e 
operações,  com reuniões  per ió-
dicas  para  revisar  indicadores 
de disponibi l idade e  tes tar  res-
postas  a  incidentes .  Esse envol-
vimento direto da al ta  direção 
é o que diferencia  organizações 
que apenas reagem de aquelas 
que antecipam falhas  e  mit igam 
perdas.

Do ponto de vis ta  tecnológico, 
a l ição é  c lara:  prevenir  é  mais 
barato do que reparar.  Infraes-
t ruturas  dis t r ibuídas ,  observabi-
l idade avançada e  automação de 
resposta  se  tornaram pi lares  da 
cont inuidade digi ta l .  Relatór ios 
recentes  mostram que empresas 
que implementaram monitora-
mento ful l -s tack — com vis ibi-
l idade sobre cada camada do am-
biente  — reduziram pela  metade 
o custo de incidentes  cr í t icos .

Da mesma forma,  a  redun-
dância  de dados e  a  repl icação 
entre  diferentes  provedores  de 
nuvem, antes  vis ta  como custo 
extra ,  passou a  ser  t ra tada como 
invest imento em sobrevivência . 
O mesmo vale  para  prát icas  de 
backup imutável ,  segmentação 
de redes e  res t r ição de acessos 
privi legiados,  que hoje  fazem 
parte  da rot ina das  corporações 
com maior  matur idade em segu-
rança e  disponibi l idade.

Mas tecnologia  sozinha não 
sustenta  uma operação resi l ien-
te .  É nos processos que a  con-
t inuidade ganha forma.  Planos 
de recuperação de desastres  e  de 
resposta  a  incidentes  precisam 
ser  vivos — testados,  revisados 
e  adaptados constantemente.  As 
organizações que se  destacam 

nesse aspecto real izam simu-
lações regulares  de falhas  para 
aval iar  o  tempo de reação e  a 
c lareza das  responsabi l idades.

Cada s imulação revela  fa lhas 
humanas,  lacunas de comuni-
cação e  dependências  ocul tas , 
permit indo ajustes  antes  que o 
cenário real  aconteça.  Esse t ipo 
de exercício,  cada vez mais  co-
mum em bancos e  empresas  de 
infraestrutura  cr í t ica ,  tem mos-
trado resul tados expressivos em 
reduzir  o  tempo de parada.

Por f im,  a  cul tura  organiza-
c ional  é  o  e lemento que sustenta 
todo o s is tema.  Resi l iência  não 
se  decreta  — se constrói .  Ela 
surge quando todos os  colabo-
radores  entendem que cont inui-
dade de negócios  é  responsabi-
l idade colet iva,  e  não um plano 
guardado no servidor.  Programas 
de conscient ização sobre segu-
rança,  boas prát icas  de TI  e  t re i-
namentos per iódicos ajudam a 
cr iar  o  senso de per tencimento 
e urgência  necessár ios  para  agir 
rápido diante  de falhas .  Empre-
sas  que cul t ivam essa mental i -
dade tendem a se  recuperar  mais 
rapidamente,  porque a  reação 
não depende de ordens hierár-
quicas:  e la  acontece de forma 
coordenada e  natural .

A dependência  tecnológica 
das  empresas  a t ingiu um ponto 
em que a  cont inuidade de negó-
c ios  deixou de ser  uma escolha 
— é uma questão de sobrevivên-
cia .  A cada incidente  f ica  mais 
claro que nenhuma organização 
está  imune a  fa lhas  e  que o ver-
dadeiro diferencial  compet i t ivo 
está  na capacidade de reagir  ra-
pidamente.  Empresas  que t ra tam 
resi l iência  como parte  da gover-
nança,  investem em infraestru-
tura  intel igente  e  cul t ivam uma 
cul tura  de preparo reduzem dras-
t icamente o impacto das  cr ises .

Em um mercado em que minu-
tos  equivalem a milhões,  es tar 
preparado é  o  novo seguro de 
reputação e  recei ta .  A cont inui-
dade de negócios  não é  mais  um 
plano de cont ingência  esquecido 
em gavetas:  é  uma discipl ina es-
t ra tégica que protege o valor,  a 
confiança e  a  operação das  em-
presas  que sustentam a economia 
digi ta l .

QUANDO O SISTEMA PARA: CONTINUIDADE 
DE NEGÓCIOS É A NOVA PRIORIDADE DAS 
EMPRESAS DIGITAIS

SYLVIO SOBREIRA VIEIRA
É CEO & Head Consulting 

da SVX Consultoria
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CONTROLADORIA-GERAL. Durante a reunião, foram discutidas ações voltadas à estruturação dos órgãos de con-
trole interno e à criação de mecanismos que garantam maior eficiência, autonomia e efetividade na atuação das 
controladorias municipais

CGM REFORÇA COMPROMISSO COM A 
TRANSPARÊNCIA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Controladoria-
Geral do Municí-
pio de Guarapuava 
(CGM) participou 
na quarta-feira (12) 
de uma reunião on-
line promovida pela 
Secretaria Federal 
de Controle Interno 
(SFCI), órgão vincu-
lado à Controlado-
ria-Geral da União 
(CGU). O encontro 
teve como tema cen-
tral o fortalecimento 
das controladorias 
municipais em todo 
o país.

R e p r e s e n t a n d o 
Guarapuava, parti-
ciparam a contro-
ladora-geral, Liane 
Maria Mendes, e o 
diretor do Departa-
mento de Controle 
Interno, Bryan Pablo 
Fogaça de Souza 
Dengo. Pela CGU, 
estiveram presentes 
Marcela Jacominy 
Mendes, Coordena-
dora-Geral de Mé-
todos, Capacitação 
e Qualidade; Ale-
xandre Ferreira de 
Macedo, Coordena-
dor-Geral de Plane-
jamento e Inovação 
substituto; e a ser-
vidora federal Maria 
Luiza Medeiros Bri-
to Leite.

Durante a reu-
nião, foram discu-
tidas ações voltadas 
à estruturação dos 
órgãos de contro-
le interno e à cria-
ção de mecanismos 
que garantam maior 
eficiência, auto-
nomia e efetivida-
de na atuação das 
controladorias mu-
nicipais. Entre os 
principais pontos 
debatidos estiveram 
os modelos e dire-
trizes nacionais que 
orientam a consoli-
dação dessas estru-
turas, além de estra-
tégias de integração 
entre os controles 

internos locais, os 
Tribunais de Contas 
e a própria CGU.

O encontro tam-
bém abordou ini-
ciativas inovadoras 
que vêm sendo apli-
cadas em diferentes 
municípios para o 
fortalecimento da 
transparência, inte-
gridade e governan-
ça pública, refor-
çando a importância 
da cooperação téc-
nica e institucional 
entre os entes fede-
rativos.

Durante a apre-
sentação, a CGU 
destacou programas 
e instrumentos que 
apoiam os municí-
pios na melhoria 
da gestão pública. 
Entre eles, o Pro-
grama Time Brasil, 
que auxilia estados 
e municípios na im-
plementação de me-
didas de integridade 
pública, com foco 
em ética, transpa-
rência, controle in-
terno, ouvidoria e 
corregedoria.

Outro destaque 
foi o Portal UAIG, 
um ambiente virtual 
voltado ao supor-
te das Unidades de 
Auditoria Interna 

Governamental, re-
unindo normativos, 
ferramentas, cursos 
e boas práticas que 
fortalecem a atuação 
dos órgãos de con-
trole.

Também foi abor-
dado o Modelo de 
Capacidade de Au-
ditoria Interna (IA-
CM), referência 
internacional ado-
tada pela CGU, que 
orienta o desenvol-
vimento e o aprimo-
ramento das audito-
rias internas no setor 
público, funcionan-
do como ferramenta 
de autoavaliação e 
planejamento estra-
tégico.

Além disso, foi 
ressaltado o papel 
do Conselho Na-
cional de Controle 
Interno (CONACI), 
que reúne represen-
tantes de órgãos de 
controle de todo o 
país para promover 
a integração, a troca 
de experiências e o 
aperfeiçoamento das 
práticas de gover-
nança e transparên-
cia.

A controlado-
ra-geral de Guara-
puava, Liane Maria 
Mendes, avaliou o 

encontro como ex-
tremamente produ-
tivo. “A reunião re-
força o compromisso 
de Guarapuava com 
a transparência, o 
aperfeiçoamento das 
práticas de controle 
interno e a integra-
ção com os órgãos 
de controle das de-
mais esferas de go-
verno”.

PLOA
A entrega de ser-

viços de qualidade 
e a rápida ação do 
Estado em momen-
tos de necessidade 
foram pontos cen-
trais da audiência 
pública para discu-
tir a Proposta de Lei 
Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2026 
realizada na última 
terça-feira (11) na 
Assembleia Legis-
lativa do Paraná. 
O encontro reuniu 
representantes das 
secretarias da Fa-
zenda, e do Plane-
jamento, deputados 
estaduais, membros 
da sociedade civil 
e do setor produ-
tivo para debater a 
construção da peça 
orçamentária para o 
próximo ano.

De acordo com o 
texto, o orçamento 
do Paraná para 2026 
é de R$ 81,6 bilhões, 
o maior de toda a 
história do Estado. 
O valor supera em 
4% o recorde da Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA) 2025, esti-
pulado em R$ 78,7 
bilhões. “É preciso 
fazer com que esses 
recursos cheguem a 
quem precisa, seja 
na forma de serviços 
ou da pronta respos-
ta em casos de ne-
cessidade”, afirma o 
secretário da Fazen-
da, Norberto Ortiga-
ra.

Segundo ele, a rá-
pida ação do Estado 
à tragédia em Rio 
Bonito do Iguaçu, 
devastado por um 
tornado durante o úl-
timo fim de semana, 
mostra a importân-
cia de um orçamento 
bem discutido e exe-
cutado. “Tão impor-
tante quanto o orça-
mento em si, é sua 
execução. É aquilo 
que o Estado de fato 
entrega para o cida-
dão”, disse. “É como 
ele enxerga e viven-
cia os números que 
apresentamos aqui. 

Por isso, elabora-
mos uma PLOA que 
seja factível e esta-
mos continuamente 
trabalhando com os 
demais órgãos para 
fazer com que todas 
essas entregas acon-
teçam”.

Para ele, os inves-
timentos se tornam 
ainda mais importan-
tes, já que são eles 
que têm o poder de 
efetivamente trans-
formar toda uma 
região e impactar a 
qualidade de vida do 
cidadão paranaen-
se — e, para 2026, 
o Estado quebrará 
um novo recorde. A 
PLOA propõe um to-
tal de R$ 7,1 bilhões 
em investimentos em 
todo o Estado, valor 
11% maior do que 
os R$ 6,3 bilhões da 
LOA 2025.

Apesar dessas 
projeções de cresci-
mento, o secretário 
da Fazenda apon-
tou sinais de alerta 
para o próximo ano. 
A desaceleração da 
arrecadação com 
o Imposto sobre a 
Circulação de Mer-
cadorias e Serviços 
(ICMS) em todo o 
Brasil, a manuten-
ção da taxa de juros 
a 15% por mais tem-
po e os impactos da 
isenção do imposto 
de renda para os es-
tados são pontos que 
merecem atenção.

“ A p r e s e n t a m o s 
uma PLOA factível, 
temos uma projeção 
de crescimento e 
queremos fazer isso 
com responsabilida-
de. Por isso mesmo, 
é nosso dever ficar 
atentos a esses mo-
vimentos da econo-
mia para sabermos 
se vão ter impac-
to ou não em nosso 
orçamento”, disse 
Ortigara. (Reporta-
gem/foto: Redação 
e agências; Foto: 
PMG)



Correio do CidadãoCotidiano4 SEXTA-FEIRA
14 de Novembro de 2025 - Edição nº 2611

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Unive r s idade 
Es tadua l  do  Cen-
t ro -oes t e  (Un i -
cen t ro )  e s t á  na 
COP30 ,  em Be lém 
(PA) ,  desde  a  ú l -
t ima  t e rça - f e i r a 
(11 ) .  A un ive r s i -
dade ,  a  pa r t i r  do 
p ro je to  Pac to  Glo -
ba l  de  Jovens  pe lo 
Cl ima  (GYCP) ,  l i -
dera  uma  de lega -
ção  de  e s tudan te s 
que  pa r t i c ipa  de 
uma  agenda  pa ra -
l e l a  de  d i á logos 
i n t e r n a c i o n a i s , 
ap resen tando  seus 
p ro je tos  de  pes -
qu i sa  e  t rocando 
expe r i ênc ia s  com 

jovens  da  F rança , 
Ch i l e  e  Co lômbia .

A c o m i t i v a  é 
c o m p o s t a  p o r  e s -
t u d a n t e s  d e  c i n c o 
c o l é g i o s  p ú b l i c o s 
d e  G u a r a p u a v a 
e  P r u d e n t ó p o l i s . 
E s t e s  t a m b é m  i n -
t e g r a m  u m a  r e d e 
d e  p r o g r a m a s , 
c o m o  a  R e d e  d e 
C l u b e s  d e  C i ê n -
c i a s  e  o  “ N ó s  P r o -
p o m o s ! ” .  D u r a n t e 
o  e v e n t o ,  e l e s  e x -
p õ e m  s e u s  p r o j e -
t o s  c o m  s o l u ç õ e s 
l o c a i s  p a r a  p r o -
b l e m a s  g l o b a i s , 
f o c a n d o  e m  t e m a s 
c o m o  a  p r e s e r v a -
ç ã o  d e  a b e l h a s ,  o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
d e  b i o f e r t i l i z a n -

t e s ,  a  c r i a ç ã o  d e 
e s c o l a s  s u s t e n t á -
v e i s  e  a  m i t i g a ç ã o 
d e  i n u n d a ç õ e s .

A c o o r d e n a d o -
r a  n a c i o n a l  d o 

P a c t o ,  p r o f e s s o r a 
A d r i a n a  K a t a o k a , 
d e s t a c o u  q u e  t e m 
s i d o  “ u m a  i m e r -
s ã o  n a  f l o r e s -
t a  a m a z ô n i c a  n o 

s e n t i d o  d o  c o -
n h e c i m e n t o ” .  E l a 
e x p l i c o u  q u e  o 
d i á l o g o  e n t r e  o s 
s a b e r e s  d a  f l o r e s -
t a ,  d o s  p o v o s  e  d a 
r e l a ç ã o  s o c i e d a -
d e - n a t u r e z a  t r o u -
x e  u m a  c o m p r e e n -
s ã o  m a i s  p r o f u n d a 
s o b r e  a  i m p o r t â n -
c i a  d a  p r e s e r v a -
ç ã o  d a  A m a z ô n i a . 
“ A p r e s e r v a ç ã o  d a 
f l o r e s t a  a m a z ô n i -
c a  s ó  é  p o s s í v e l 
c o m  o  c u i d a d o  e 
o  r e s p e i t o  a o s  p o -
v o s  o r i g i n á r i o s , 
q u e  s ã o ,  d e  f a t o , 
o s  v e r d a d e i r o s 
g u a r d i õ e s  d a  f l o -
r e s t a ” ,  e n f a t i z o u 
A d r i a n a .

A a r t i cu ladora 

da  Rede  de  C lubes 
Paraná  Faz  C iên -
c i a  e  r ep resen tan -
t e  i n s t i t uc iona l  do 
programa ,  p ro fes -
so ra  Marqu iana  de 
F re i t a s  Vi l a s  Boas 
Gomes ,  comple -
men tou  que  há  um 
sen t imen to  de  que 
o  t r aba lho  r ea l i za -
do  t em fe i to  d i f e -
r ença  na  fo rmação 
da  juven tude .  E la 
r e s sa l tou  que  a  u r-
gênc ia  c l imá t i ca 
j á  é  uma  rea l ida -
de  conc re t a  na  r e -
g ião  e  c i tou  como 
exemplo  o  even to 
ex t r emo  que  de -
vas tou  R io  Bon i to 
do  Iguaçu .  (Re -
por t agem:  Un icen -
t ro ,  com ed ição )

UNICENTRO NA COP30. Universidade, a partir do projeto Pacto Global de Jovens pelo Clima (GYCP), lidera 
uma delegação de estudantes que participa de uma agenda paralela de diálogos internacionais

JOVENS DO PARANÁ LIDERAM 
DIÁLOGOS CLIMÁTICOS EM BELÉM
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CLIMA.  O tempo segue chuvoso até o fim de semana, de acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Am-
biental do Paraná (Simepar), com um agravamento da situação no domingo, quando a aproximação de uma frente 
fria trará novos temporais severos ao Estado

CHUVA GANHA FORÇA E TEMPORAIS 
SÃO ESPERADOS NO FIM DE SEMANA 
NO ESTADO, APONTA SIMEPAR
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O calor e a umi-
dade presente na at-
mosfera tem causado 
tempestades isoladas 
pelo Paraná desde a 
quarta-feira (12), 
depois de quase 
quatro dias de tem-
po estável por todas 
as regiões. O tempo 
segue chuvoso até o 
fim de semana, de 
acordo com o Siste-
ma de Tecnologia e 
Monitoramento Am-
biental do Paraná 
(Simepar), com um 
agravamento da si-
tuação no domingo, 
quando a aproxima-
ção de uma frente 
fria trará novos tem-
porais severos ao 
Estado.

Na região Centro-
Sul, onde ficam os 
municípios atingi-
dos pelos tornados 
da última sexta-fei-
ra, como Rio Boni-
to do Iguaçu, Gua-
rapuava e Turvo, o 
tempo segue instável 
entre quinta (13) e 
segunda-feira, com 
potencial para chu-
vas ocasionais. “No 
domingo o potencial 
para tempestades se-
veras se eleva, in-
clusive em Rio Bo-
nito do Iguaçu, pois 
a frente fria vai tam-
bém passar por estes 
municípios”, detalha 
Reinaldo Kneib, me-
teorologista do Si-
mepar.

No domingo, a 
mudança significati-
va no tempo aconte-
ce devido à aproxi-
mação de mais uma 
frente fria. Nas re-
giões Oeste, Sudoes-
te e na faixa norte do 
Paraná há possibi-

lidade de temporais 
localizados.

“Já no período da 
manhã, há uma con-
dição para temporais 
mais severos, aque-
las tempestades que 
estão associadas a 
vento forte, algu-
ma queda pontual 
de granizo, além de 
muitos raios e chu-
va forte sobre as 
regiões Oeste e Su-
doeste do Estado. 
Entre a tarde e a noi-
te do domingo essas 
tempestades tam-
bém avançam para 
as demais regiões 
do Paraná, inclusive 
atingindo o Litoral”, 
ressalta Kneib. Pa-
ranaguá, no fim de 
semana, terá a 212ª 
Festa Estadual de 
Nossa Senhora do 
Rocio, Padroeira do 
Paraná.

As tempestades 
avançam pela ma-
drugada de segunda-
feira (17), e a semana 
começa com chuvas 

significativas em 
várias partes do es-
tado, principalmen-
te no Centro-Leste. 
Até terça-feira (18) 
o tempo volta a ficar 
estável em todas as 
regiões paranaenses.

PRÓXIMOS 
DIAS

Antes disso, nes-
ta quarta-feira (12), 
24 estações meteo-
rológicas do Sime-
par registraram tem-
peraturas máximas 
acima dos 30°C. As 
mais altas foram em 
Loanda (37,6°C), 
Paranavaí (35,3°C) 
e Cambará (35,1°C). 
As rajadas de vento 
mais fortes chega-
ram a 77,4 km/h às 
18h45 em Loanda e a 
69,1 km/h às 14h15 
em Cascavel. Os 
maiores acumula-
dos de chuva foram 
em Foz do Iguaçu 
(69 mm) e São Mi-
guel do Iguaçu (67,6 
mm).

Para esta quinta-
feira (13), a com-
binação de calor e 
umidade segue fa-
vorecendo a forma-
ção de áreas de ins-
tabilidade, podendo 
ocasionar chuva um 
pouco mais forte, 
com temporais loca-
lizados. A faixa oes-
te do Estado está sob 
aviso meteorológico 
de baixo risco para 
tempestades isola-
das, e o resto do es-
tado em situação de 
observação.

Na sexta-feira 
(14) e no sábado (15) 
o Interior continua 
com potencial maior 
para chuvas. Na sex-
ta apenas o Sudoes-
te e o Sul estão em 
situação de obser-
vação para tempes-
tades isoladas, e o 
resto do Paraná está 
em condição de bai-
xo risco.

“Nas regiões Oes-
te, Sudoeste e na 
faixa norte do Para-

ná há possibilidade 
de temporais loca-
lizados. No Leste, a 
tendência é de ne-
bulosidade variável 
e baixo risco para 
ocorrência de chu-
va. O tempo segue 
abafado e as chuvas 
serão irregulares, ou 
seja, em alguns mo-
mentos podem ser 
fortes, acompanha-
das de alguma ativi-
dade elétrica, vento 
moderado ocasional-
mente forte, mas não 
serão abrangentes. 
Não vão atingir to-
dos os municípios de 
uma mesma região”, 
explica Reinaldo 
Kneib, meteorolo-
gista do Simepar.

RIO BONITO
Menos de uma 

uma semana depois 
do tornado, os mo-
radores de Rio Boni-
to do Iguaçu já vão 
começar a receber o 
auxílio de R$ 1 mil 
válido por seis me-
ses para a retomada 
da vida. As primei-
ras 213 famílias ca-
dastradas que estão 
dentro das regras do 
programa (até três 
salários mínimos de 
renda) já vão receber 
o dinheiro na con-
ta indicada na tarde 
desta quinta-feira 
(13).

A informação foi 
confirmada pelo 
governador Carlos 
Massa Ratinho Ju-
nior em entrevista 
coletiva em Foz do 
Iguaçu, na região 
Oeste. Ele também 
apresentou o novo 
nome do programa, 
que se chamará Su-
peração. Além des-
sas 213 famílias, ou-
tras 369 vão receber 

os recursos na sexta-
feira (14), somando 
582 famílias atendi-
das nesta primeira 
fase. Os depósitos 
acontecerão ao lon-
go de seis meses.

“Esse auxílio de 
R$ 1 mil vamos dis-
ponibilizar em ape-
nas três dias des-
de a criação da lei 
chegando a mais de 
500 pessoas. O co-
mércio ainda não 
voltou para a vida 
normal, as pessoas 
ainda não voltaram a 
trabalhar. Esse é um 
dinheiro para atendi-
mento emergencial”, 
afirmou Ratinho Ju-
nior. Ele também 
destacou que as en-
tregas serão feitas 
em lotes a partir do 
cadastramento e do 
cruzamento com as 
informações do Ca-
dÚnico.

A medida foi pro-
posta pelo Governo 
do Paraná na terça-
feira (11), aprova-
da pelos deputados 
estaduais e sancio-
nada nesta quarta-
feira (12). Enquanto 
isso a Secretaria de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Social e Família e 
a Defesa Civil, com 
apoio da prefeitu-
ra e servidores de 
instituições como 
CRAS, realizaram 
credenciamento das 
pessoas. Até o fim 
desta quarta o núme-
ro já tinha alcançado 
2.292 – esse não é o 
número final de be-
neficiados porque a 
análise ainda passa 
pelo filtro da renda 
indicado pela lei. 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
Valdelino Pontes/Se-
cid)
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TRANSPORTE. O foco é gerar mercado, demanda e integrar produtores, distribuidores e consumidores, fortalecendo a 
cadeia do biometano como vetor estratégico da transição energética e do desenvolvimento sustentável do Estado

GOVERNO DO ESTADO PREPARA 
PROGRAMA PARA DESCARBONIZAÇÃO 
DAS FROTAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Pa-
raná trabalha em um 
programa de descar-
bonização de frotas 
por meio da Secre-
taria de Indústria, 
Comércio e Serviços 
(SEIC), em parceria 
com a Federação das 
Empresas de Trans-
porte de Cargas do 
Estado do Paraná 
(Fetranspar).

A iniciativa tem 
como meta promo-
ver a descarboni-
zação do setor de 
transportes, substi-
tuindo progressiva-
mente o diesel por 
biometano e outros 
combustíveis reno-
váveis. Na prática, 
o programa busca 
estimular o consu-
mo de biometano no 
Paraná, conectando 
a produção já con-
solidada às transpor-
tadoras e operadores 
logísticos por meio 
da formação de ar-
ranjos produtivos lo-
cais (APLs).

O foco é gerar 
mercado, demanda 
e integrar produto-
res, distribuidores e 
consumidores, for-
talecendo a cadeia 
do biometano como 
vetor estratégico da 
transição energética 
e do desenvolvimen-
to sustentável do Es-
tado.

Essa estratégia ali-
nha o Paraná à agen-
da nacional e global 
de transição ener-
gética, reforçando o 
Estado como refe-
rência em sustenta-
bilidade e inovação. 
Com o agronegócio 
como base, o Para-
ná lidera o abate de 
frangos no País e 
ocupa o 2º lugar na 
suinocultura, o que 

representa um gran-
de potencial de gera-
ção de biogás e bio-
metano. Além disso, 
programas como o 
Renova Paraná e o 
trabalho técnico do 
IDR-Paraná consoli-
daram uma estrutura 
produtiva robusta, 
agora conectada ao 
consumo.

“O transporte é 
o elo entre a indús-
tria e o comércio. E 
agora queremos que 
ele também seja o 
elo entre produção e 
consumo de energia 
limpa. Quando um 
caminhão deixa de 
usar diesel e passa a 
rodar com biometa-
no, o Paraná inteiro 
ganha: o produtor, 
o transportador e 
o meio ambiente”, 
afirma o secretário 
de Indústria, Comér-
cio e Serviços, Mar-
co Brasil.

Para o presidente 
da Fetranspar, Sér-
gio Luiz Malucelli, 
essa união entre o 
setor público e pri-
vado é essencial para 
acelerar a transição 

energética do trans-
porte. “O biometano 
é uma solução real, 
viável e paranaen-
se, que reduz custos, 
gera competitivida-
de e coloca o Estado 
na vanguarda da sus-
tentabilidade”, com-
plementa.

Entre os dias 22 
e 24 de outubro, a 
SEIC e a Fetrans-
par promoveram 
workshops em Foz 
do Iguaçu, Toledo e 
Cascavel para mo-
bilizar o setor de 
transporte e discutir 
a criação de arranjos 
produtivos locais. 
Esses encontros 
marcaram o início 
da implantação ter-
ritorial do programa 
e mostraram o inte-
resse crescente das 
transportadoras em 
aderir à nova matriz 
energética.

O programa prevê 
novas etapas, como 
o mapeamento re-
gional do consumo, 
termos de coopera-
ção com municípios, 
linhas de crédito es-
pecíficas e a criação 

da Cartilha do Con-
sumidor de Biometa-
no, com orientações 
técnicas e ambien-
tais para as empresas 
do setor.

Em Toledo, o 
modelo de arran-
jo produtivo local 
já funciona como 
exemplo: produtores 
rurais transformam 
resíduos em biogás e 
abastecem frotas da 
região. A meta é re-
plicar essa experiên-
cia em todo o Esta-
do, criando um ciclo 
virtuoso de energia 
renovável.

O lançamento ofi-
cial do Programa 
Descarbonização de 
Frotas Paraná acon-
tece em dezembro. 
O evento reunirá re-
presentantes de to-
dos os elos da cadeia 
— setor público, 
iniciativa privada, 
federações, coope-
rativas, produtores, 
transportadoras e 
instituições de fo-
mento — para dis-
cutir o futuro da mo-
bilidade sustentável 
no Paraná.

EXPORTAÇÕES
As exportações 

paranaenses tota-
lizaram US$ 2 bi-
lhões no mês de 
outubro de 2025, 
segundo dados do 
Ministério do De-
senvolvimento, In-
dústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), 
levantados pelo 
Instituto Paranaen-
se de Desenvolvi-
mento Econômico e 
Social (Ipardes), o 
que representou au-
mento de 3,53% em 
relação ao mesmo 
período de 2024, 
quando as vendas 
externas do Estado 
somaram US$ 1,94 
bilhão.

Esse incremento 
ocorreu mesmo em 
um contexto de ma-
nutenção das sobre-
taxas norte-america-
nas, incidentes sobre 
determinadas mer-
cadorias produzidas 
no Estado, o que de-
monstra a capacida-
de paranaense de su-
perar obstáculos no 
âmbito do mercado 

internacional.
As exportações 

paranaenses aumen-
taram 189,2% para 
a Espanha, 181,7% 
para as Filipinas, 
110% para a Arábia 
Saudita, 44,8% para 
o Irã e 35% para a 
China no mês de ou-
tubro. Em termos de 
produtos, os maiores 
acréscimos foram 
registrados pelos 
derivados de petró-
leo (295,9%), açúcar 
bruto (76,8%), ce-
lulose (62,3%), ce-
reais (55,5%) e café 
solúvel (39,7%).

As exportações 
dessa úl t ima mer-
cadoria  apresen-
taram incremento 
mesmo diante  da 
tar i fa  de 50% im-
posta  pelos  EUA, 
que é  um impor-
tante  comprador 
de café  solúvel ,  o 
que pode ser  ex-
pl icado pela  cres-
cente  inserção em 
outros  mercados. 
A Rússia  l iderou 
o ranking dos im-
portadores  do café 
solúvel  paranaense 
em outubro (com 
aquis ições  da or-
dem de US$ 8,52 
milhões) ,  superan-
do os  EUA (US$ 
5,42 milhões) .

De maneira geral, 
de janeiro a outu-
bro, o Paraná che-
gou a US$ 19,7 bi-
lhões exportados, 
com liderança para 
soja em grãos (US$ 
4 bilhões), carne 
de frango in natura 
(US$ 2,9 bilhões), 
farelo de soja (US$ 
1 bilhão) e açúcar 
bruto (US$ 951 mi-
lhões). O Estado é o 
sexto maior exporta-
dor do Brasil no ano. 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
Divulgação)
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PRISÃO

GOLPES 2

GOLPES 3

GOLPES

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
prendeu um homem de 51 anos em 
flagrante pelos crimes de comércio 
ilegal de armas de fogo, posse irregular 
e posse de munição de uso restrito e 
permitido. A ação aconteceu em apoio 
à Polícia Civil do Rio de Janeiro (PCRJ), 
nesta quinta-feira (13), em Curitiba. 
Os policiais civis deram cumprimento 
a dois mandados de busca e preensão 
expedidos no âmbito de uma investi-
gação contra o tráfico de armas. 

Curitiba continua liderando o 
ranking estadual, com 28,8% das 
ocorrências - no mesmo período 
do ano passado, correspondia a 
35,3%. Paranavaí (8%), Cianorte 
(8%), Maringá (6%) e São José dos 
Pinhais (5,2%) fecham o Top 5 de 
cidades com maior número de 
fraudes no Paraná, que é o quarto 
estado com maior perda mone-
tária em decorrência das fraudes, 
atrás de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais.

De janeiro a junho de 2025, estima-
se que os brasileiros tenham sido 
lesados em R$ 32,2 milhões em 
decorrência de golpes na compra e 
venda de celulares. O valor repre-
senta uma redução de 49% em rela-
ção aos mesmos meses em 2024. O 
estudo analisou dados do mercado 
digital brasileiro, incluindo sites, 
apps e contas digitais de janeiro a 
junho de 2025 e 2024.

Pesquisa realizada pela OLX, uma 
das maiores plataformas de compra 
e venda online do país, aponta que 
golpes em compras online resulta-
ram em prejuízo estimado de R$ 
776 mil aos paranaenses no primei-
ro semestre de 2025. A boa notícia 
é que o valor foi 41% menor em 
comparação ao mesmo período do 
ano passado. As principais fraudes 
foram falso pagamento (57%), inva-
são de conta (32%) e anúncio falso 
(7%). Os modelos de iPhone foram 
os mais visados pelos criminosos 
(83%), seguidos por Samsung (10%) 
e Xiaomi (3%).

B.O. SISTEMA PRISIONAL. Atualmente, são 46 presos atuando em colégios estaduais, 
CMEIs, Apae e destacamento da Polícia Militar, número que deve chegar a 59 pessoas 
nesta sexta-feira (14) e que deverá crescer ainda mais

QUADRUPLICA NÚMERO DE PRESOS 
TRABALHANDO NA RECONSTRUÇÃO 
RIO BONITO DO IGUAÇU
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Com o objetivo de 
reforçar ainda mais as 
frentes da reconstrução 
de Rio Bonito do Iguaçu, 
o Governo do Paraná au-
mentou em quatro vezes 
o número de pessoas pri-
vadas de liberdade tra-
balhando no município. 
Atualmente, são 46 pre-
sos atuando em colégios 
estaduais, CMEIs, Apae 
e destacamento da Polí-
cia Militar, número que 
deve chegar a 59 pessoas 
nesta sexta-feira (14) e 
que deverá crescer ainda 
mais.

Na segunda-feira (10), 
o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
anunciou o reforço das 
ações de reconstrução 
com o envio de, em um 
primeiro momento, 14 
presos da região de Gua-
rapuava focados na lim-
peza e reconstrução do 
Colégio Estadual Ludo-
vica Safraider, a unidade 
mais afetada pelo torna-
do.

Já na terça-feira (11), 
outros 16 se somaram 
aos esforços de recons-
trução na cidade, vin-
dos de unidades da re-
gião Oeste. Nesta quinta 
(13), mais 16 chegaram 
a Rio Bonito do Iguaçu e 
outros 10, que atuam na 
Prefeitura de Cascavel, 
serão enviados para am-
pliar as frentes de traba-

lho, chegando a 56. So-
mando a outros três que 
estão em Laranjeiras do 
Sul auxiliando na sepa-
ração de doações, serão 
quase 60 detentos traba-
lhando, quadruplicando 
a força de trabalho.

O envio de mais mão 
de obra carcerária deve 
continuar. A expectativa 
é que, após os trâmites 
legais, cerca de 70 a 80 
apenados estejam traba-
lhando em Rio Bonito do 
Iguaçu. Todos são acom-
panhados por policiais 
penais e possuem histó-
rico de bom comporta-
mento, entre outros re-
quisitos.

Dos 49 presos traba-
lhando em Rio Bonito 
do Iguaçu (46 na cidade 
e três em Laranjeiras do 
Sul), 24 são do Programa 

Mãos Amigas, iniciativa 
do Governo do Estado 
que promove a reinser-
ção social de pessoas 
privadas de liberdade 
por meio da prestação de 
serviços de manutenção, 
conservação e reparos 
em unidades escolares 
da rede estadual.

O programa alia re-
integração social à va-
lorização dos espaços 
públicos, beneficiando 
tanto as escolas quanto 
os participantes, que de-
senvolvem habilidades 
profissionais e senso de 
pertencimento social. 
São presos do regime fe-
chado e semiaberto, com 
bom comportamento e 
que já cumpriram parte 
da pena.

O secretário de Estado 
da Segurança Pública, 

Hudson Teixeira, res-
saltou que essa iniciati-
va poderá ser utilizada 
durante todo o período 
de reconstrução de Rio 
Bonito do Iguaçu. “Nós 
temos mais de 13 mil 
pessoas privadas de li-
berdade que trabalham, 
que prestam serviços 
para empresas, para os 
municípios e aqui não é 
diferente. Temos pessoas 
privadas de liberdade do 
projeto Mãos Amigas e 
que foram deslocados 
para cá, e também de ou-
tros serviços e empresas 
para dar rapidez na res-
tauração dessas escolas 
e outros serviços que 
porventura sejam neces-
sários”, explicou. (Re-
portagem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Roberto 
Dziura Jr/AEN)

MARTA DA CRUZ OLENIK (75 ANOS)
ZILA TEREZINHA PORTELA (79 ANOS)
MARIA TEREZINHA BOTTINI CHAVES (72 ANOS)
ALEXANDRE MORAIS DE CASTRO (53 ANOS)
MARIA TONICA GOMES (89 ANOS)
ROSALINA SERQUES (39 ANOS)
IZIDORO DOS SANTOS (71 ANOS)
MATILDE MACHADO (87 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A primeira Festa Na-
cional da Cevada e do 
Malte tem uma atração 
principal indiscutível: a 
cerveja. Para que a cele-
bração esteja completa, 
as cervejarias artesanais 
da cidade estarão pre-
sentes em peso, transfor-
mando a festa, que será 
entre os dias 14 a 16 de 
novembro, uma verda-
deira comemoração da 
nossa principal matéria
-prima.

Com diversas cerve-
jarias confirmadas, o 
evento organizado pela 
Prefeitura de Guarapua-
va trará o sabor da cida-
de traduzido em dezenas 
de estilos. Da tradicio-
nal Pilsen às criações 
ousadas com sabores 
tropicais como goiaba e 
pitaia, ou notas rústicas 
de bacon e erva-mate, 
a diversidade é a prova 
viva da vocação cerve-
jeira da região.

Essa vocação que hoje 
garante a Guarapuava o 
título de maior produ-
tora de cevada e malte 
do país, foi construída 
por diferentes mãos: dos 
pioneiros aos novos em-
preendedores.

A história cervejeira 
da cidade é profunda. 
Harry Reinerth, da Do-
nau Beer, recorda o iní-
cio dessa jornada há 21 
anos, em 2004. “A ideia 
inicial era do meu pai. 
Decidimos investir numa 
cervejaria, pensando em 
produzir garrafas para o 
mercado”, conta.

Contudo, a comuni-
dade abraçou a ideia de 
forma diferente. “As 
pessoas começaram a vir 
cada vez mais, amigos 
dos amigos. Três anos 
depois, implantamos um 
restaurante. Meu pai, 
apaixonado por marce-

naria, construiu todas as 
mesas e bancos, dando a 
característica germânica 
que temos hoje.” Essa 
tradição se reflete no 
produto: a Donau Beer 
segue a Reinheitsgebot, 
a lei de pureza alemã.

Se a Donau Beer repre-
senta a tradição, a Hank 
Bier ilustra a paixão 
que se profissionalizou. 
O que começou como 
um hobby em 2010, se 
tornou uma referência. 
“Nascida como um hob-
by meu (Leo Sampaio) e 
do Thomaz Felipe, tudo 
começou com a paixão 
por cerveja e com a li-
berdade de experimentar 
receitas novas”, explica 
Leonardo Sampaio. Pro-
fissionalizada em 2016, 
hoje a Hank Bier acumu-
la 58 medalhas.

De uma paixão caseira 
compartilhada em famí-
lia e que virou negócio, 
surgiu a Água do Monge. 
“A cervejaria surgiu pela 
paixão em produzir cer-
vejas em casa”, conta a 
sócia, Larissa Vier. “Tão 
logo, a paixão virou ne-
gócio e hoje somos a cer-
vejaria mais premiada de 
Guarapuava e região.” 
O nome vem da mística 
local: a cervejaria usa a 
mesma fonte de água no 

Parque do Jordão que, 
segundo a história, era 
usada pelo monge João 
Maria para curar enfer-
mos.

ESPECIALIZAÇÃO, 
AMBIÇÃO E LAÇOS 
DE FAMÍLIA

Reforçando a conexão 
da cidade com a experti-
se técnica, a Cervejaria 
Suábia nasceu da espe-
cialização. “Tudo come-
çou em 2010, quando 
Thomas Gärtner iniciou 
o curso de cerveja de pa-
nela”, conta a cervejaria. 
“Nesse mesmo período, 
Alexander Weckl estava 
na Alemanha cursando 
sommelier em cerveja.” 
Hoje, um com pós-gra-
duação em produção e o 
outro mestre cervejeiro 
formado na Alemanha, 
lideram a equipe.

O mercado seguiu 
atraindo novos olhares. 
“Um projeto que surge 
durante uma reunião en-
tre amigos, empresários 
do ramo e ambiciosos”, 
relata Felipe Toledo so-
bre a Cervejaria Heim-
dall. “Decidiram se unir 
e criar uma marca para 
competir no crescen-
te mercado cervejeiro 
guarapuavano. Usando 
apenas ingredientes se-

lecionados e produzindo 
estilos clássicos e re-
quintados, a Cervejaria 
Heimdall vêm conquis-
tando os paladares mais 
exigentes desde sua fun-
dação, em 2020”.

Para a Cervejaria Ir-
mandade, o negócio, 
iniciado em 2019, foi a 
formalização de um pro-
pósito maior. “A expli-
cação simples seria que 
surgiu do hobby de fa-
zer cerveja em casa, lá 
por 2014”, conta Ricar-
do de Almeida. “Mas na 
realidade, o nascimento 
aconteceu pela paixão 
de se reunir com os ir-
mãos e com os amigos, 
para fazer cerveja e para 
fazer comida. Cozinhar 
juntos é a real origem”.

Já a Cervejaria Jor-
dana, fundada em 2014, 
carrega uma tradição 
empresarial. “Nós so-
mos a primeira cerveja-
ria aqui da área urbana”, 
explica o diretor Renato 
Mocellin Lopes. “Nossa 
família já trabalha com 
produtos alimentícios há 
35 anos. Nós viemos do 
setor de laticínios e já 
tínhamos a expertise em 
utilizar matérias-primas 
locais”.

Apesar das origens 
distintas, um sentimen-
to une todos: o orgulho 
de estar no epicentro da 
matéria-prima.

Para Harry Reinerth 
(Donau Bier), que está 
em Entre Rios, a cone-
xão é diária. “Vemos o 
plantio, a colheita e a 
malteação. Isso é um 
orgulho bastante gran-
de.” Leonardo Sampaio 
(Hank Bier) concorda: 
“É mostrar que esse in-
sumo nobre é transfor-
mado em cervejas de 
qualidade reconhecidas 
nacional e internacional-
mente!”

Para o visitante em 
dúvida, os mestres-cer-

vejeiros dão suas dicas:
A Donau Bier indica a 

Gota Dourada, uma Ger-
man Pilsner. Já a cerve-
jaria Heimdall sugere a 
Pilsen Lager Tha: “Uma 
cerveja leve e refrescan-
te. Com notas de casca 
de pão e amargor sutil.” 
A Água do Monge indi-
ca o lançamento, a Pil-
sen Premium, “feita com 
maltes de Guarapuava”.

Para quem busca ou-
sadia, Hank Bier indica 
a premiada Strong Dark, 
“que segue a tradição 
das cervejas feitas em 
mosteiros na Bélgica”. 
Ricardo da cervejaria 
Irmandade também foge 
do óbvio. “Acredito que 
a Aurora Goiaba Sour 
seja uma cerveja que nos 
represente. É saborosa e 
aromática, é provocati-
va”.

Do pioneirismo ale-
mão às panelas caseiras, 
da expertise técnica aos 
laços familiares, as cer-
vejarias de Guarapuava 
provam que o título de 
Capital da Cevada e do 
Malte não é sobre quan-
tidade, mas sobre a pai-
xão em transformar o 
“ouro líquido” em expe-
riências únicas. A festa, 
de 14 a 16 de novembro, 
é o convite oficial para 
brindar a essa história. 
Todas estas cervejarias 
estarão presentes na 1ª 
Festa da Cevada e do 
Malte, você poderá apre-
ciar os mais diversos sa-
bores.

Na Festa  Nacional 
da Cevada e  do Malte , 
a regra é  c lara:  cerveja 
sim,  volante  não.  A Pre-
fe i tura  garante  ônibus 
gratui tos  para  o  públ ico 
voltar  pra  casa e  a inda 
vale  chamar o app na 
vol ta .  O importante  é 
chegar  em casa em se-
gurança.  (Reportagem: 
PMG; Foto:  Arquivo 
Pessoal /Cervejar ias)

DO CAMPO AO COPO. Com diversas cervejarias confirmadas, a Festa Nacional da Cevada e do Malte trará o sabor 
da cidade traduzido em dezenas de estilos. Da tradicional Pilsen às criações ousadas com sabores tropicais como 
goiaba e pitaia, ou notas rústicas de bacon e erva-mate, a diversidade é a prova viva da vocação cervejeira da região

CERVEJARIAS ARTESANAIS 
CONSOLIDAM GUARAPUAVA COMO A 
CAPITAL DA CEVADA E DO MALTE



FESTA NACIONAL DA CEVADA E DO MALTE.  Com entrada gratuita, o evento terá uma feira gas-
tronômica, cervejarias artesanais com ações voltadas à valorização do turismo local e também 
apresentações musicais com artistas locais e nacionais em três palcos: Principal, Abrasel e Cami-
nhão Palco
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Guarapuava se pre-
para para viver um fim 
de semana de muita 
música, cultura e ce-
lebração na 1ª Festa 
Nacional da Cevada 
e do Malte, que será 
realizada entre os dias 
14 e 16 de novembro, 
no Centro de Eventos 
Cidade dos Lagos. 
Com entrada gratui-
ta, o evento terá uma 
feira gastronômica, 
cervejarias artesanais 
com ações voltadas à 
valorização do turis-
mo local e também 
apresentações musi-
cais com artistas lo-
cais e nacionais em 
três palcos: Principal, 
Abrasel e Caminhão 
Palco.

A abertura oficial 
da festa será mar-
cada por uma noite 
de grandes atrações. 
No Palco Principal, 
o público poderá 
curtir o DJ Juninho 
Bill (19h), Jean e 
Gusttavo (20h) e o 
concurso da Rainha 
da Cevada (21h30). 
Encerrando a pri-
meira noite, a dupla 
Guilherme & Benu-
to sobe ao palco às 
22h30, com sucessos 
como Haja Colírio e 
Pulei na Piscina.

O Palco Interno 
Abrasel recebe Caio 
& Matheus (19h), 
enquanto o Cami-
nhão Palco contará 
com o som da Ban-
da Walkmann (19h), 
abrindo o espaço 
para talentos locais 
e regionais.

O segundo dia da 
festa será dedicado à 
diversidade musical. 
No Palco Principal, 

as apresentações co-
meçam às 15h com 
Thomaz (pagode), 
seguido de Equalize 
(17h), Spice Cherry 
(19h30) e Pink Floyd 
Cover (21h30). O 
grande destaque da 
noite fica por conta 
da Banda Malta, que 
encerra a programa-
ção do palco princi-
pal às 22h30.

O Palco Abrasel 
inicia as atividades ao 
meio-dia com Viola 
Musa (12h), seguido 
por Pedro Henrique 
& Juan (15h30), Da-
niel Chaia (17h30) e 
Vinil Brothers (20h). 
Já no Caminhão Pal-
co, o público poderá 
acompanhar os shows 
de Sexplosion (14h) e 
Outlaw (16h).

Encerrando o 
evento em grande 
estilo, o Palco Prin-
cipal recebe Thiago 
Araújo (13h), AC/
DC Cover (15h), o 
especial de 20 anos 
do Grupo Contem-

plação (17h) e o co-
ver da banda Metal-
lica (20h).

No Palco Abra-
sel, as apresentações 
começam com Liz 
Maia (12h30), se-
guida de Dazantigas 
(15h30) e Jam Ba-
nana Band (18h30). 
Enquanto isso, o Ca-
minhão Palco terá 
Pedro Henrique & 
Juan (14h) e o co-
ver da banda Queen 
(17h), fechando a 
programação musi-
cal da festa.

Com estrutura 
completa, segurança 
e transporte coletivo 
gratuito na volta para 
casa, a Festa Nacio-
nal da Cevada e do 

Malte promete três 
dias de celebração, 
música e valorização 
da cultura cervejei-
ra de Guarapuava. O 
evento é uma reali-
zação da Prefeitura 
de Guarapuava, por 
meio da Secretaria de 
Turismo e Eventos, 
com apoio de parcei-
ros locais.

Na Festa Nacional 
da Cevada e do Mal-
te, a regra é clara: 
cerveja sim, volante 
não. A Prefeitura ga-
rante ônibus gratuitos 
para o público vol-
tar pra casa e ainda 
vale chamar o app na 
volta. O importante 
é chegar em casa em 
segurança.

PROGRAMAÇÃO OFERECE SHOWS 
GRATUITOS PARA TODOS OS 
GOSTOS EM GUARAPUAVA

Dia 14 – Sexta-Feira
PALCO PRINCIPAL:
19h – Juninho Bill;
20h – Jean e Gusttavo;
21h30 – Rainha da Cevada;
22h30 – Guilherme e Benuto;

PALCO INTERNO ABRASEL:
19h – Caio e Matheus;
CAMINHÃO PALCO:
19h – Walkmann;

DIA 15 – SÁBADO:
PALCO PRINCIPAL:
15h – Thomaz (Pagode);
17h – Equalize;
19h30 – Spice Cherry;
21h30 – Pink Floyd Cover;
22h30 – Banda Malta;

PALCO ABRASEL:
12h – Viola Musa;

15h30 – Pedro Henrique e Juan;
17h30 – Daniel Chaia;
20h – Vinil Brothers;
CAMINHÃO PALCO
14h – Sexplosion;
16h – Outlaw;

DIA 16 – DOMINGO:
PALCO PRINCIPAL:
13h – Thiago Araújo;
15h – AC/DC Cover;
17h – Contemplação (20 anos);
20h – Metallica Cover;

PALCO ABRASEL:
12h30 – Liz Maia;
15h30 – Dazantigas;
18h30 – Jam Banana Band;

CAMINHÃO PALCO:
14h – Pedro Henrique e Juan;
17h – Queen Cover;

PROGRAMAÇÃO COMPLETA



TEIA/FÓRUM CULTURA VIVA PARANÁ 2025. Adiamento se deve ao impacto do tor-
nado em Rio Bonito do Iguaçu e Guarapuava. Encontro que estava previsto para os 
dias 22 e 23 de novembro de 2025, foi adiado para os dias 30 e 31 de janeiro e 1.º de 
fevereiro de 2026
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A Secretar ia  de Es-
tado da Cultura  do 
Paraná (SEEC),  em 
conjunto com a Co-
missão Organizadora 
do Encontro Estadual 
dos Pontos  de Cultura , 
informa que o even-
to  Teia/Fórum Cultu-
ra  Viva Paraná 2025, 
inicialmente  previs to 
para  os  dias  22 e  23 de 
novembro de 2025,  foi 
adiado para  30 e  31 de 
janeiro e  1º  de feverei-
ro de 2026,  em razão 
dos for tes  impactos 
causados pelo desastre 
c l imát ico nos municí-
pios de Rio Bonito do 
Iguaçu e  Guarapuava.

A cidade de Guara-
puava segue confir-
mada como sede do 
encontro,  que vai  re-
unir  representantes 
dos Pontos  e  Pontões 
de Cultura  de todo o 
Paraná para  debater 
diretr izes ,  pol í t icas  e 
estratégias  de for ta le-
c imento da cul tura  co-
munitár ia  e  par t ic ipa-
t iva no Estado.

Seguindo os  pr incí-
pios  da Pol í t ica  Na-
cional  Cul tura  Viva,  a 
Teia  Estadual  do Pa-
raná busca garant i r  a 
part ic ipação ampla e 
diversa  de todos.  Com 
o novo cronograma,  o 
período de inscr ições 
será  reaberto e  es ten-
dido até  as  23h59 do 
dia  30 de novembro de 
2025,  no mesmo l ink 
( h t t p s : / / e n c u r t a d o r .
com.br/ tGOm2).  As 
inscr ições  já  real iza-
das  permanecem vál i-
das  e  automaticamen-

te  confirmadas para  a 
nova data .

O evento tem como 
tema central  “Pontos 
de Cultura  pela  Just iça 
Climática” e  integra 
a etapa preparatór ia 
para  o  V Fórum Nacio-
nal  de Pontos  de Cul-
tura  (FNPDC) e  para 
a 6. ª  Teia  Nacional . 
Durante  os  t rês  dias 
de programação,  serão 
promovidos debates 
e  plenárias  em torno 
de t rês  e ixos pr inci-
pais :  Plano Nacional 
Cul tura  Viva para  os 
próximos 10 anos;  Go-
vernança da Pol í t ica 
Nacional  de Cultura 
Viva;  e  Cul tura  Viva, 
Trabalho e  Sustentabi-
l idade da Criação Ar-
t ís t ica .

Entre  os  objet ivos 
do encontro estão o 
for ta lecimento da rede 
estadual  de Pontos  e 
Pontões  de Cultura ,  a 
ar t iculação entre  ini-
ciat ivas  regionais  e 
municipais ,  o  fomen-
to  à  gestão compar-
t i lhada das  pol í t icas 
públicas  de cul tura  e 
a consol idação da Po-
l í t ica  Estadual  de Cul-

tura  Viva.  O evento 
também será  um es-
paço para  discut i r  os 
desaf ios  e  avanços em 
torno da Pol í t ica  Na-
cional  de Cultura  Viva 
e  da Pol í t ica  Nacional 
Aldir  Blanc de Fomen-
to  à  Cul tura  (PNAB).

Teias  são encontros 
de ar t iculação,  t ro-
ca de experiências  e 
for ta lecimento para 
grupos cul turais  que 
desenvolvem ações 
comunitár ias .  As te ias 
são par te  da Pol í t i -
ca  Nacional  Cul tura 
Viva,  que é  vol tada 
para  a  valor ização de 
ações nesta  área,  de 
base comunitár ia .  Já 
os  Pontos  de Cultura 
são ent idades reconhe-
cidas  e  apoiadas f inan-
ceira  e  inst i tucional-
mente pelo Minis tér io 
da Cultura  para  desen-
volverem ações socio-
cul turais  em suas co-
munidades.

RESIDÊNCIA
A art is ta  Laura Ri-

dolf i  ocupa até  o  f inal 
de novembro o atel iê 
da residência  ar t ís t ica 
da Academia Alfredo 

Andersen.  Baseando-
se nas  pinturas  de Al-
f redo Andersen,  Laura 
desenvolve quadros de 
estudo sobre as  cores , 
formas,  visões  da rea-
l idade e  do imaginár io 
colet ivo.  Inspirada pe-
las  fotograf ias  de fa-
míl ia ,  a  pintora  busca 
relacionar  memórias  e 
ref le t i r  sobre a  beleza 
do cot idiano.

O trabalho de Lau-
ra  carrega elementos 
de festas  i t inerantes , 
como circos e  parques 
de diversões .  Seguin-
do em uma l inha abs-
t ra ta ,  e la  ut i l iza  cores 
neon para  representar 
a  quebra na monoto-
nia  e  t ransmit i r  a  be-
leza dos pequenos mo-
mentos.  A paranaense 
também busca br incar 
com concei tos  duais , 
re t ra tando e  misturan-
do o real  e  o  fantást i -
co.  O atel iê  é  aber to 
ao públ ico,  com vis i-
tação das  10h às  17h 
nas segundas,  quartas 
e quintas;  e  das  13h às 
17h nas  terças  e  sex-
tas .

Laura é  natural  de 
Maringá e  es tá  na capi-
ta l  paranaense há dois 
anos,  quando decidiu 
iniciar  sua pesquisa 
baseada nas  memó-
rias .  Fi lha de pais  ar-
t is tas ,  cresceu envol ta 
de ar te ,  observando e 
aprendendo o of íc io . 
Hoje em dia ,  com sua 
ident idade ar t ís t ica 
f i rmada,  e la  busca na 
residência  uma outra 
forma de se  re lacionar 
com o mundo.  (Repor-
tagem: Redação e  AE-
N-PR; Foto:  Anderson 
Tozato/SEEC-PR)

COM SEDE EM GUARAPUAVA, 
EVENTO QUE DEBATERÁ 
CULTURA COMUNITÁRIA É 
ADIADO PARA 2026
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NOTAS 
TROPICAIS
ESPETÁCULO 

ESPETÁCULO 2

A capital paranaense recebe 
o espetáculo “Mary Stuart”, 
da premiada dramaturga 
e atriz Denise Stoklos, Nos 
dias 22 e 23 de novembro. 
A montagem chega ao palco 
do auditório Salvador de 
Ferrante (Guairinha), com 
sessões às 20h (sábado), e às 
19h (domingo).

No palco, acompanhada ape-
nas de um foco de luz e uma 
cadeira, Stoklos interpreta 
duas rainhas rivais: as primas 
Mary Stuart e Elizabeth I. A 
sangrenta disputa pelo trono 
da Inglaterra, ocorrida há 400 
anos, é apenas uma metáfora 
que a atriz utiliza para explo-
rar temas universais como 
poder, opressão e liberdade. 

ESPETÁCULO 3

STOKLOS

STOKLOS 2

Montada originalmente em 
1987, no lendário Café La 
MaMa (EUA), a peça, escrita, 
dirigida e interpretada por 
Denise, é considerada um dos 
maiores fenômenos teatrais 
brasileiros no Exterior. O solo, 
que foi apresentado em deze-
nas de países, marca a criação 
do estilo “Teatro Essencial”, 
definido pela própria artista 
como uma linguagem radical 
ancorada na presença solitária 
do ator no palco, que utiliza 
unicamente sua voz e o gestual 
como recursos expressivos. 

Em “Mary Stuart”, cujas 
apresentações em Curitiba 
celebram os 57 anos de car-
reira da artista, o equilíbrio 
entre tragédia e comédia 
permite a construção de 
um discurso politicamente 
agudo, sem ser panfletário 
e sem perder seu alcance 
reflexivo, em um teatro 
comunicativo, inteligente e 
inesperado. Apesar da den-
sidade dos temas, a mon-
tagem possui alta voltagem 
cômica e através de uma 
partitura que articula voz e 
corpo com liberdade e cria-
tividade desconcertantes, 
a intérprete cria imagens 
cênicas inesquecíveis.

Considerada uma das inte-
lectuais e performers mais 
importantes do mundo, 
se apresentou em mais de 
33 países, em 7 diferen-
tes idiomas, recebeu 22 
prêmios, publicou 7 livros e 
atuou em 27 solos teatrais 
de sua própria autoria. Foi 
professora de Performance 
Arts na New York University 
e é doutora honoris causa 
pela Unicentro.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Trabalho: O tempo fecha logo cedo, aborrecimentos podem marcar 
presença na profissão e convém quintar com calma na alma, peixinha! 
Inspirese no lado resiliente e compreensivo do seu signo para ficar longe 
de atritos e procure se concentrar nas responsabilidades. A boa notícia 
é que o astral melhora cem por cento à tarde e você deve contribuir bas-
tante para o clima de camaradagem e cooperação no serviço.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: Quintou com picuinha entre as estrelas e a dica é pegar mais 
leve em tudo, ao menos no período da manhã. Obrigações, deveres e 
limitações podem pesar em seus ombros e provocar a sensação de que 
tem pouca liberdade. Isso pode te deixar com o pavio curto e a irritação 
tende a interferir em seu bemestar físico, mental e emocional.
Trabalho: A boa notícia é que as vibes instáveis vão perder força depois 
do almoço e tudo fluirá com mais harmonia e tranquilidade. 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem-estar: Nuvens escuras se armam no horizonte astral desta quinta e 
convém ir devagar com o andor, meu cristalzinho!
Relacionamentos: A Lua se estranha com Mercúrio e Marte pela manhã e 
liga o alerta de treta em suas relações, sinal de que será preciso se valer 
de todo seu jogo de cintura e bom papo para driblar possíveis bagacinhas, 
ainda mais com o pessoal de casa e o xodó. Muita calma nessa hora para 
não falar o que der na telha e provocar torta de climão no convívio familiar 
ou amoroso.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: Vai suave na nave e evite se sobrecarregar com muitas respon-
sabilidades para não sabotar seu bem-estar, caranguejinha!
Trabalho: Sua vitalidade física tende a oscilar nas primeiras horas da manhã 
e aborrecimentos podem mexer com seus ânimos no ambiente de trabalho. 
Os contatos em geral também podem ser alvos de instabilidades e confu-
sões não estarão descartadas, portanto, resolva qualquer diferença.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: Se quer quintar sem preocupações, convém fechar a carteira e 
esconder o cartão, leãozinho!
Dinheiro: Instabilidades aparecem logo nas primeiras horas da manhã e será 
preciso abrir o olhão para não torrar um dinheiro que não pode ou não tem 
nesse período, então, pegue leve nas compras e fuja das tentações das vi-
trines.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Quintou bem quintado com a Lua em sua companhia e você 
poderia esperar um dia redondinho pela frente, não fossem os aspectos 
nervosos que ela faz com Mercúrio e Marte. Do astrologuês para o portu-
guês claro, significa que será preciso muito jogo de cintura e filtro nas pala-
vras para não se desentender com quem convive, ainda mais os parentes. 
Tretinhas antigas podem voltar à tona e incomodar, mas tudo vai mudar da 
água para o vinho a partir da tarde e você pode esperar as melhores vibes 
em todos os assuntos.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem-estar: A vontade de ficar no seu canto pode bater mais forte e 
talvez você não tenha tanta disposição para ir atrás dos seus interesses, 
meu cristalzinho! É que hoje a Lua segue no signo anterior ao seu e en-
tra em conflito com vários astros, sinal de que sua energia e disposição 
vão oscilar, sobretudo na parte da manhã.
Saúde: Convém desacelerar o ritmo, cuidar com mais carinho do seu 
organismo e não se sobrecarregar com muitas responsabilidades.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Hoje os seus ideais não serão poucos, mas convém ajustar os pla-
nos à realidade pra não tomar um banho de água fria nem se frustrar com os 
resultados, bebê!
Dinheiro: É que o dia já começa com picuinhas no céu e limitações financeiras 
podem atrapalhar seus projetos. Pegue firme em suas atividades e explore sua 
determinação para vencer os desafios e ver a cor do dinheiro. Já à tarde, o clima 
melhora sensivelmente graças a Vênus, que segue brilhando em seu signo. 

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: Marte e Mercúrio seguem em seu signo e realçam sua inteligên-
cia, força e coragem, Sagita, o problema é que essa dupla se estranha com 
a Lua e aponta desafios no período da manhã.
Trabalho: Numa dessa, convém controlar os ímpetos, a pressa e a sinceri-
dade para não trocar os pés pelas mãos nem tretar com quem convive e 
trabalha. As tensões podem ficar mais nítidas na vida profissional e a reco-
mendação é ir mais devagar, portanto, pense duas vezes para não tomar 
atitudes ou decisões precipitadas.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: Se depender do céu, você pode quintar com a pulga atrás da 
orelha, alimentando cismas, caraminholas e incertezas. Para escapar dessa 
cilada astral, a dica é fortalecer o pensamento positivo e confiar mais em 
seus próprios talentos e instintos, meu cristalzinho!
Trabalho: Não deixe nada derrubar sua confiança, seja paciente e siga firme 
em sua caminhada porque o clima vai dar uma guinada completa à tarde e 
tudo deve fluir que é uma maravilha para o seu lado. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: Tensões se armam no céu e você pode quintar às voltas com 
bagacinhas, aquariane!
Dinheiro: Procure ser mais paciente diante de contrariedades, enxugue os 
gastos e tenha muita calma nessa hora para não perder o controle da situa-
ção. A boa notícia é que o cenário muda geral à tarde, sua dedicação vai dar 
bons frutos no trabalho e deve alavancar seu progresso. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: A Lua segue no setor mais positivo do seu Horóscopo e tudo po-
deria ser maravigold logo pela manhã, pena que ela troca energias tensas com 
os astros e alerta que perrenguinhos vão rondar. A recomendação é dobrar 
a paciência e a cautela para não se estressar nem se estranhar com ninguém 
nesse período.
Trabalho: Interesses de trabalho e até a saúde podem ser alvos de instabilidades, 
a boa notícia é que esse climão tem hora pra acabar e tudo fluirá do jeito que 
espera a partir da tarde. 
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O Paraná é o quin-
to estado do Brasil, 
pela quarta vez con-
secutiva, com mais 
universidades clas-
sificadas no Ranking 
Universitário Folha 
(RUF), uma avalia-
ção acadêmica anual 
realizada pelo jornal 
Folha de S.Paulo. O 
levantamento utiliza 
dados nacionais e in-
ternacionais e duas 
pesquisas de opinião 
do Instituto Datafo-
lha. Das 204 insti-
tuições de ensino su-
perior avaliadas em 
2025, entre públicas 
e privadas, 17 são do 
Paraná, número que 
coloca o estado atrás 
apenas de São Paulo, 
Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, nessa or-
dem.

A Universidade 
Estadual de Maringá 
(UEM) figura como 
a 27ª mais bem ava-
liada do Brasil, com 
destaque no indica-
dor Ensino, critério 
em que aparece na 
21ª posição nacio-
nal. Esse quesito, 
que corresponde a 
32% da nota geral, 
considera a qualida-
de da graduação. O 
critério soma quatro 
componentes, in-
cluindo o percentual 
de professores com 
mestrado e douto-
rado, o percentual 
de docentes em re-
gime de dedicação 
exclusiva e a nota 
das universidades no 
Exame Nacional de 
Desempenho de Es-
tudantes (Enade).

Ocupando a 29ª 
colocação nacional 
do ranking, a Uni-

versidade Estadual 
de Londrina (UEL) 
conquistou o prin-
cipal destaque na 
edição atual entre as 
sete instituições que 
integram o Sistema 
Estadual de Ensino 
Superior do Paraná. 
Em relação ao ano 
anterior, ela saltou 
do 36º lugar para o 
18º em Inovação e 
agora faz parte do 
grupo de universi-
dades mais bem ava-
liadas do País nesse 
indicador. Essa nota 
é composta pelas 
quantidades de pa-
tentes concedidas e 
de estudos feitos em 
parceria com o setor 
produtivo empresa-
rial.

O resultado da 
UEL na área de 
inovação foi im-
pulsionado pela pu-
blicação de artigos 
científicos em cola-
boração com empre-
sas, critério em que 
a instituição subiu 
54 posições na clas-
sificação nacional, 
passando de 95 para 
a 41, no período. En-

tre os exemplos está 
um estudo científico 
que resultou em um 
hidrogel cosmético 
antimicrobiano para 
combater infecções 
no tratamento de 
queimaduras graves. 
A inovação é produ-
zida por uma startup 
de biotecnologia in-
cubada na Agência 
de Inovação Tecno-
lógica (Aintec) da 
UEL.

Segundo o profes-
sor Gerson Nakaza-
to, do Departamento 
de Microbiologia, do 
Centro de Ciências 
Biológicas da UEL, 
pesquisador respon-
sável pelo projeto, 
o produto incorpora 
nanotecnologia para 
superar os riscos 
em pacientes quei-
mados. “A solução 
desenvolvida inte-
gra nanopartículas e 
óleos essenciais com 
propriedades antimi-
crobianas potentes, 
capaz de combater 
bactérias multirre-
sistentes, as chama-
das superbactérias 
que dificilmente são 

eliminadas com anti-
microbianos conven-
cionais”, afirma. “A 
inovação representa 
um avanço para a 
saúde pública, ofere-
cendo uma alternati-
va inclusive para a 
prevenção de infec-
ções”.

As universidades 
estaduais do Oeste 
do Paraná (Unioes-
te), do Centro-Oes-
te (Unicentro) e do 
Norte do Paraná 
(UENP) melhoraram 
o desempenho no 
RUF 2025, confir-
mando a excelência 
do ensino superior no 
Interior. A Unioeste 
e a Unicentro con-
quistaram quatro 
e duas posições, e 
agora aparecem nas 
colocações 46 e 86, 
respectivamente. Já 
a UENP passou de 
167, no ano passa-
do, para 166 entre as 
brasileiras mais bem 
avaliadas na edição 
atual, com avanço 
significativo em En-
sino, indicador em 
que saltou da 161ª 
para a 148ª posição.

A Universidade 
Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) está 
em 62º lugar no ran-
king nacional, sendo 
a quarta melhor ava-
liada, entre as para-
naenses, em Interna-
cionalização. Com 
peso de 4%, esse 
indicador é compos-
to por duas notas: 
proporção de profes-
sores estrangeiros, 
segundo dados do 
Instituto Nacional 
de Estudos e Pes-
quisas Educacionais 
(Inep); e percentual 
de publicações em 
parceria com pes-
quisadores de outros 
países, conforme as 
plataformas Scopus 
e Elsevier. A Uni-
versidade Estadual 
do Paraná (Unespar) 
aparece na posição 
171 do ranking.

METODOLOGIA
Segundo a meto-

dologia adotada pelo 
RUF, a nota atribuída 
a cada universidade 
reúne 18 componen-
tes, distribuídos em 
cinco indicadores 

com pesos distintos. 
O quesito Pesquisa 
equivale a 42% da 
nota, sendo com-
posto por dados de 
2019 a 2023 das pla-
taformas científicas 
Scopus e Elsevier; 
da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Su-
perior (Capes); do 
Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científico e Tecno-
lógico (CNPq); e do 
Inep.

O indicador Mer-
cado, que correspon-
de a 18% da nota, se 
baseia em pesqui-
sas do Datafolha de 
2023, 2024 e 2025, 
sobre a opinião de 
empregadores sobre 
preferências de con-
tratação.

CURSOS
O RUF também 

avalia os 40 cursos 
de graduação com 
mais ingressantes 
em universidades de 
todos os estados bra-
sileiros e do Distri-
to Federal. A UEM, 
a UEL e a Unioeste 
somam 34 cursos em 
23 áreas no grupo 
dos mais bem ava-
liados em nível na-
cional. Entre eles 
está a graduação em 
Agronomia da UEM 
e da UEL nas posi-
ções sete e nove do 
ranking nacional. 
No Paraná, ambos 
os cursos ocupam o 
primeiro e o segun-
do lugar, o que de-
monstra a liderança 
do Sistema Estadual 
de Ensino Superior 
na formação de pro-
fissionais para essa 
carreira. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Arqui-
vo/Seti)
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ENSINO SUPERIOR. Levantamento RUF 2025 utiliza dados nacionais e internacionais e duas pesquisas de opinião 
do Instituto Datafolha. Das 204 instituições de ensino superior avaliadas em 2025, entre públicas e privadas, 17 são 
do Paraná, número que coloca o estado atrás apenas de São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
nessa ordem

UNIVERSIDADES DO PARANÁ ESTÃO 
ENTRE AS MELHORES DO BRASIL, 
APONTA JORNAL
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SÚMULA
SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA EM PERIÓDICO

Imobiliária Feroz Ltda – CNPJ 77.736.890/0001-29 Torna 
público que requereu à (INSTITUTO DE ÁGUAS E TERRAS 
(IAT-PR)ESCRITÓRIO REGIONAL DE GUARAPUAVA), a (Li-
cença para Superessão de Espécies Nativas), para (Con-
strução de uma Residência no Lote nº 29 no CONDOMÍNIO 
JARDINS). Foi determinado estudo de impacto ambiental.

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-

2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 

GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-

ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretar ia  de 
Estado da Saúde 
(Sesa)  fechou um 
balanço parcial  das 
doses  apl icadas du-
rante  a  Campanha 
de Mult ivacinação 
2025,  que aconte-
ceu de 6 e  31 de 
outubro.  Em todo o 
Estado,  foram apl i -
cadas 495.290 do-
ses  dos imunizantes 
contra  a  hepat i te 
B,  pentavalente , 
Vacina Inat ivada 
Poliomiel i te  (VIP) , 
pneumocócica 10 
valente ,  meningo-
cócica C,  meningo-
cócica ACWY, t r í -
plice  viral  (SCR), 
varicela ,  hepat i te 
A,  febre  amare-
la ,  rotavírus ,  HPV, 
DTP,  Covid-19 e 
inf luenza.  Os mu-
nicípios  têm prazo 
de 90 dias  para  in-
ser i r  os  dados f i -
nais  no s is tema.

A região mais po-
pulosa também foi 
a que mais aplicou 
vacinas: foram 131 
mil em Curitiba e 
Região Metropoli-
tana. Outros desta-
ques foram Marin-

gá, Cascavel, Foz 
do Iguaçu, Londri-
na, Guarapuava e 
Ponta Grossa.

“A campanha é 
importante  para  que 
possamos ampliar 
nossos percentuais 
de cobertura .  Mas 
destacamos que as 
vacinas  es tão dis-
poníveis  nas  uni-
dades de saúde du-
rante  todo o ano. 
É preciso que a 
população acredi-
te  na vacina para 

evi tarmos o retor-
no de doenças já 
controladas,  como 
o sarampo e  a  po-
l iomiel i te .  As vaci-
nas  disponíveis  são 
cer t i f icadas e  têm 
comprovação cien-
t í f ica”,  af i rmou o 
secretár io  da Saú-
de,  Beto Preto.

A iniciat iva se-
guiu or ientação do 
Minis tér io  da Saú-
de e  buscou ele-
var  as  coberturas 
vacinais ,  ampliar 

o  acesso da popu-
lação à  vacinação 
e  reduzir  o  r isco 
de reintrodução ou 
disseminação de 
doenças como o sa-
rampo. No dia 18 de 
outubro também foi 
realizado o Dia D 
em 1.370 salas reu-
nindo 10 mil profis-
sionais para atuali-
zar a caderneta de 
vacinas e fortalecer 
a proteção contra 
doenças.

A intensifica-
ção da vacinação é 
fundamental para 
enfrentar risco de 
reintrodução do sa-
rampo, já que Para-
guai e Argentina re-
gistram casos ativos 

da doença e outros 
estados brasileiros 
identificaram casos 
importados. Em re-
lação à febre ama-
rela, a chegada da 
sazonalidade pri-
mavera-verão au-
menta a circulação 
do vírus, com risco 
maior nas áreas de 
corredor ecológico. 
Estados como São 
Paulo, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais 
também reforçam a 
imunização.

Na 5ª Regional de 
Saúde – Guarapua-
va, foram 22.590 
doses. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Roberto Dziu-
ra Jr/AEN)

BALANÇO. Em todo o Estado, foram aplicadas 495.290 doses contra a hepatite B, pentavalente, Vacina Inativada Po-
liomielite, pneumocócica 10 valente, meningocócica C, meningocócica ACWY, tríplice viral, varicela, hepatite A, febre 
amarela, rotavírus, HPV, DTP, Covid-19 e influenza

PARANÁ APLICA QUASE 500 MIL 
DOSES DURANTE A CAMPANHA DE 
MULTIVACINAÇÃO


